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EMENTA

Concepções de Educação e de Pedagogia. Discussão sobre o que é Pedagogia. Contextualização histórica do curso Pedagogia.

Regulamentação e formação do Pedagogo. O campo de atuação do pedagogo nos espaços formais e não formais. Estatuto da criança e

adolescente. Visitação aos espaços não formais.

I. Objetivos
· Identificar e conhecer as principais concepções de Educação e de Pedagogia;

· Analisar criticamente o curso de Pedagogia como formador de profissionais de educação;

· Entender o contexto da trajetória histórica, os marcos legais do curso de pedagogia e o campo de atuação do pedagogo.

· Compreender os campos de atuação do profissional da Pedagogia, bem como o Estatuto da criança e do adolescente (ECA) sob uma

perspectiva crítica.

II. Programa
UNIDADE I – EDUCAÇÃO E PEDAGOGIA

1.1 Conceituações acerca da Educação e da Pedagogia;

1.2 Pedagogia: teoria da prática educativa e ciência da Educação;

1.3 Construção histórica do Curso de Pedagogia no Brasil;

1.4 Regulamentações acerca da formação do pedagogo e do curso de Pedagogia no Brasil;

1.5 O curso de Pedagogia hoje: Resolução n.2/2019 e os desafios da formação.

UNIDADE II – O CAMPO DE ATUAÇÃO DO PEDAGOGO

2.1 Identidade e profissionalização do professor/pedagogo;

2.2 Valorização docente: formação (inicial e continuada), carreira e remuneração;

2.2 Os campos de atuação do Pedagogo – espaços formais e não-formais;

2.3 A importância do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) na formação do pedagogo;

III. Metodologia de Ensino
III. METODOLOGIA:

O trabalho nesta disciplina será desenvolvido de modo que os acadêmicos relacionem os conteúdos programáticos com a prática pedagógica

e os tornem significativos para a sua formação. Para tanto, os conteúdos serão desenvolvidos em aulas expositivas dialogadas, com auxílio

de slides com base em textos indicados na bibliografia, de forma a favorecer uma discussão reflexiva sobre os temas. Também estão

previstas reflexões teórico-práticas, materializadas em atividades individuais (como sínteses e resumos) e grupais (como rodas de conversas,

debates, pesquisas, estudos, planejamento e elaboração de material didático). 

Além da carga horária de 68h, serão destinadas 17h de Prática como Componente Curricular e 15h de Curricularização da Extensão, as

quais estão atreladas ao Projeto extensionista do Laboratório de Ensino-Aprendizagem do Deped/I, que articulará os conteúdos das unidades

do programa e será sistematizado da seguinte forma: 1. Estudos sobre as possibilidades de atuação do profissional graduado em pedagogia;

2. Seminários com temas pontuais sobre os diferentes campos de atuação do pedagogo (atribuição ao docente da disciplina: contato e

convite com os profissionais que atuam nas diversas áreas da pedagogia para participarem dos seminários, explicação sobre o objetivo e

organização da atividade e previsão de materiais para o evento; atribuição discentes: elaboração de questões a serem debatidas após

explanações dos profissionais e levantamento das demandas de cada campo de atuação para posteriormente confecção de recursos

pedagógicos); 3. Planejamento e construção de material didático a partir das demandas levantadas nos seminários e socialização das

produções. Como sugestões de materiais elencam-se: áudio, vídeo, podcast e/ou slides em pdf, ebook, sites, filmes (organização de roteiro,

dentre outros).

IV. Formas de Avaliação
A avaliação terá caráter formativo, contínuo e somatório, portanto, levará em consideração a participação, o interesse e o desempenho dos

acadêmicos no decorrer das atividades propostas. Os critérios de avaliação levarão em consideração a participação dos alunos no decorrer

da disciplina, durante as aulas e a realização das atividades, tais como leitura dos textos, discussão dos conteúdos e realização das

atividades previstas da Prática como Componente Curricular (PCC) e da Curricularização da Extensão (CE), respectivamente 5,0 pontos,

perfazendo um total de 10,0. Será observada a capacidade de síntese, reflexão e apropriação dos temas estudados. O cumprimento das

atividades de PCC e CE são requisitos para aprovação na disciplina. Para a disciplina, além dessas atividades terá uma avaliação individual

com valor 10,0. Tanto nas atividades de PCC e CE quanto na prova individual, os acadêmicos que obtiverem nota inferior a 7,0 terão

oportunidade de recuperação paralela no decorrer da disciplina.

Além dos critérios mencionados serão considerados os seguintes aspectos: entrega do trabalho no prazo solicitado; respeito as normas de

formatação, língua portuguesa e estrutura dos trabalhos acadêmicos; internalização dos principais conceitos e reflexão crítica dos conteúdos.
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V. Bibliografia

Básica

Complementar
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